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RESUMO 

A cidade é um organismo complexo, cuja forma urbana está em constante transformação e 
os protagonistas são os pedestres. Essa complexidade induz a necessidade de associar 
diferentes abordagens para avaliar a qualidade espacial urbana. Formada por elementos 
físicos e morfológicos, com aspectos positivos e negativos, as diferentes composições da 
forma urbana podem influenciar na qualidade espacial e no uso e apropriação desses locais 
pelos usuários. Entender o desempenho desses elementos, e a forma como são percebidos 
por pedestres, pode ser o primeiro passo para identificar a qualidade espacial urbana que 
pode contribuir para a escolha de caminhos ou na sua permanência no espaço urbano. Neste 
sentido, o objetivo desta pesquisa é propor um instrumento para avaliar a qualidade espacial 
do ambiente de pedestres a partir de elementos físicos e morfológicos que compõem os quatro 
planos bidimensionais (calçada, fachada, cobertura e rua) que os envolvem no ambiente 
urbano; as interseções viárias que permitem a continuidade do percurso; e o desempenho da 
configuração da forma urbana na orientação de seus deslocamentos. O instrumento é 
composto por três etapas de aplicação: (i) avaliar os aspectos físicos dos planos urbanos 
(calçada, fachada, cobertura e rua) e das interseções viárias; (ii) verificar a influência da forma 
e aspectos urbanos dos elementos morfológicos na legibilidade espacial, denominada 
desempenho topoceptivo; (iii) identificar os caminhos com melhor qualidade espacial para os 
pedestres. O instrumento é aplicado na região central da cidade de Marília – SP, área com 
grande concentração urbana e elevado fluxo de veículos e pedestres com diferentes objetivos 
de deslocamentos. Os resultados apontam para a efetividade do instrumento em identificar os 
principais problemas enfrentados por pedestres, os quais concentram seus deslocamentos na 
porção mais central da área de estudo, onde há melhor qualidade espacial dos planos 
bidimensionais, das interseções viárias e a predominância do uso comercial. Os resultados 
permitiram uma reflexão sobre como os arquitetos e urbanistas estão planejando e 
construindo nossas cidades, e de que forma pequenas alterações na legislação municipal 
podem interferir positivamente na qualidade espacial do ambiente de pedestres. O 
instrumento proposto visa permitir que gestores municipais possam identificar pontualmente 
os problemas urbanos associados ao espaço do pedestre, propor e implementar soluções a 
curto e médio prazo, a fim de melhorar a qualidade espacial deste ambiente. 

Palavras-chave: Qualidade espacial. Pedestres. Elementos morfológicos. Desempenho 
topoceptivo. 
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ABSTRACT 

The city is a complex organism, whose urban form is in constant transformation and the 
protagonists are the pedestrians. This complexity induces the need of associating different 
approaches to assess urban spatial quality. Composed by physical and morphological 
elements, both with positive and negative aspects, the different arrangements of the urban 
form can influence the spatial quality and the use and appropriation of these places by the 
main users. Understanding the performance of these elements and the way they are perceived 
by pedestrians can be the first step to identify the urban spatial quality that can contribute to 
the choice among paths or their permanence in urban space. In this context, the aim of this 
research is to propose an instrument to assess the spatial quality of the pedestrian 
environment from the physical and morphological elements that composes the four two-
dimensional planes (ground plan, building wall, canopy and street) involving them in the urban 
environment; the street intersections which allow the continuity of the pathway; and the 
performance of the urban form configuration in the orientation of pedestrians in their 
displacements. The instrument is composed of three stages of application: (i) to assess the 
physical aspects of the urban plans (ground plan, building wall, canopy and street) and street 
intersections; (ii) to verify the influence of the form and urban aspects of the morphological 
elements in the spatial legibility, denominated topoceptive performance; (iii) to identify the 
paths with the best spatial quality for pedestrians. The instrument is applied in the central part 
of Marília - SP, an area with great urban concentration and high flow of vehicles and 
pedestrians with different displacement purposes. The results point to the effectiveness of the 
instrument in identifying the main problems faced by pedestrians, who concentrate their 
displacements in the most central portion of the studied area, where there is the highest spatial 
quality of the two-dimensional planes, the intersections of the road and the predominance of 
commercial use. The results allowed a reflection the way architects and planners are planning 
and building our cities, and how small changes in municipal legislation can positively interfere 
with the spatial quality of the pedestrian environment. The presented instrument aims to allow 
municipal managers to identify the urban problems, in an accurately way, associated with 
pedestrian space, proposing and implementing short and medium term approaches to improve 
the spatial quality of this environment. 

Keywords: Spatial quality. Pedestrians. Morphological Elements. Topoceptive performance.  
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1 INTRODUÇÃO 

Este capítulo apresenta breve caracterização e contextualização sobre métodos 

desenvolvidos por pesquisadores que estudam a qualidade do espaço destinado aos 

pedestres e alguns problemas enfrentados por eles atualmente, bem como o objetivo e a 

estrutura da pesquisa.   

 

 Contextualização do problema 

As discussões acerca de cidades e dos espaços públicos urbanos passaram por muitos 

enfoques (utópicos, higienistas, rodoviaristas) conduzidos pela necessidade de cada período 

histórico. Na contemporaneidade, com maior ênfase a partir dos anos 2000, o foco de muitos 

estudos urbanos está em proporcionar maior qualidade aos principais usuários do espaço 

urbano, os pedestres. Embora a introdução do automóvel tenha transformado o cenário das 

cidades e considerada como símbolo da evolução no âmbito da mobilidade urbana 

(CORBUSIER, 1993), estudos mostram que o modo de deslocamento a pé ainda prevalece 

em detrimento ao transporte motorizado, na maioria das cidades brasileiras (ANTP, 2016), 

principalmente se considerar que todo percurso começa e termina com a caminhada (ARUP, 

2016). 

O tema desta dissertação surgiu a partir do questionamento em investigar de que forma os 

elementos físicos e morfológicos da configuração da forma urbana de uma cidade podem 

contribuir para a qualidade espacial do ambiente de pedestres e influenciar na escolha de 

caminhos e na sua permanência no espaço público. Por meio da leitura acerca de estudos 

sobre a avaliação do ambiente urbano foi possível formular um conceito do que é um espaço 

de qualidade aos pedestres. Entende-se como aquele onde há atratividade (KHISTY, 1994; 

FERREIRA; SANCHES, 2001), sustentabilidade (NYC, 2013), acessibilidade (BOARNET et 

al., 2006; PRADO, 2016; PIRES, 2018), conforto (BRADSHAW, 1996), segurança (NANYA, 

2016, ITDP, 2016), seguridade (BOARNET et al., 2006; GALLIMORE; BROWN; WERNER, 

2011), diversidade (JACOBS, 2014; ITDP, 2016) e legibilidade espacial (LYNCH, 1960; 

KOHLSDORF, 1996; EWING; CLEMENTE, 2013) ao caminhar e permanecer.  

Muitos estudos sobre caminhabilidade na área da engenharia de transportes identificam a 

influência da qualidade das calçadas e interseções viárias nos deslocamentos de pedestres 

(BRADSHAW, 1993; SARKAR, 1995; FERREIRA; SANCHES, 2001; PIKORA et al., 2002; 
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ITDP, 2016, NANYA, 2016; PRADO, 2016; PIRES, 2018) e visam resolver os problemas 

associados à mobilidade urbana, como conflitos entre pedestres e veículos (DIXON, 1996; 

LIVI, 2004; EWING; CLEMENTE, 2013; NANYA, 2016), acessibilidade e capacidade de 

espaço nas calçadas (GALLIN, 2001; EMERY; CRUMP; BORS, 2003; DAY et al., 2006; 

TROPED et al., 2006). Contudo, ao levar em consideração que esses usuários estão imersos 

no espaço tridimensional (NYC, 2013), todos os elementos da envoltória urbana podem 

contribuir para isso, sejam estes fatores objetivos ou subjetivos.  

Ao caminhar pela cidade os pedestres estão em contato com quatro planos bidimensionais 

que os envolvem: calçada, fachada, cobertura e rua (NYC, 2013); com as interseções viárias 

que permitem a continuidade do percurso (SARKAR, 1995; NANYA, 2016) e com elementos 

morfológicos presentes na configuração da forma urbana que desempenham diferentes 

percepções e contribuem para a orientação espacial dos usuários (LYNCH, 1960; 

KOHLSDORF, 1996; MAGAGNIN, 1999; SASTRE, 2018).  

Esses elementos morfológicos podem ser abordados de diferentes formas, cada uma implica 

em identificá-los e caracterizá-los por visões repartidas (TENÓRIO, 2012) que dependem do 

objetivo do pesquisador. Avaliar o desempenho topoceptivo de um espaço urbano por meio 

da percepção de pedestres, resulta na identificação de efeitos visuais presentes nos planos 

vertical e horizontal, os quais podem contribuir para a legibilidade espacial (KOHLSDORF, 

1996). Estes efeitos são como “códigos” e são utilizados por pedestres para se orientarem 

durante seus deslocamentos na cidade (HOLANDA, 2007).  

Diante do estudo de um objeto complexo e em constante transformação como a cidade, e a 

escassez de pesquisas que relacionem os aspectos dos elementos de planos bidimensionais 

com o desempenho topoceptivo dos elementos morfológicos, a pesquisa tem como ponto de 

partida a associação de diferentes métodos de avaliação, composta por duas abordagens de 

estudo, cuja tentativa é identificar o maior número de elementos que possam influenciar na 

qualidade do ambiente destinado aos pedestres.  

É neste sentido que o objetivo central desta pesquisa é o desenvolvimento de um instrumento 

que associe duas abordagens de estudo. O primeiro visa avaliar o nível de qualidade dos 

elementos que compõe os quatro planos bidimensionais (calçada, fachada, cobertura e rua) 

que envolvem os pedestres e as interseções viárias que permitem a continuidade do percurso. 

E o segundo avalia o desempenho topoceptivo dos elementos morfológicos associados à 

qualidade de circulação e permanência de pedestres no espaço urbano. Este instrumento 

pretende ser uma ferramenta que pode ser utilizada por gestores públicos municipais para 
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identificar os problemas que podem interferir na qualidade espacial do ambiente de pedestres. 

Como necessidade de testar a metodologia proposta nesta pesquisa, o instrumento é aplicado 

na região central da cidade de Marília, localizada no interior do Estado de São Paulo. A 

escolha por uma área central parte da evidência da presença de diferentes modos de 

transporte e objetivos de deslocamentos heterogêneos. A região central de Marília – SP, como 

em muitas cidades brasileiras de porte médio, reúne diferentes atividades e é onde há a 

convergência de grande parte do sistema viário e do transporte público, o que potencializa o 

fluxo de pedestres. 

 

 Objetivo 

O objetivo da pesquisa é propor um instrumento para avaliação da qualidade espacial do 

ambiente de pedestres a partir de elementos urbanos físicos e morfológicos.  

A partir dessa definição, os objetivos específicos são: 

 Definir indicadores e avaliar os aspectos físicos e morfológicos dos quatro planos 

bidimensionais (calçada, fachada, cobertura e rua) e das interseções viárias; 

 Identificar o fluxo de pedestres no recorte espacial; 

 Definir trechos com maior e menor: (i) fluxo de pedestres; (ii) quantidade de estímulos 

visuais; (iii) pontuação para as faces de quadra; 

 Avaliar o desempenho topoceptivo desses trechos urbanos e identificar aquele com maior 

legibilidade espacial; 

 Aplicar o instrumento proposto nesta pesquisa em um recorte espacial da área central da 

cidade de Marília – SP; 

 Elaborar um instrumento que possa ser utilizado por gestores municipais para avaliar a 

qualidade espacial do ambiente de pedestres e propor melhorias. 
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 Estrutura da Dissertação 

Este documento é composto por seis capítulos. O capítulo 1 introduz o contexto da pesquisa, 

justificativa e caracterização do problema, bem como os objetivos. O capítulo 2 consiste na 

revisão da literatura sobre aspectos e métodos relacionados a caminhabilidade, apreensão 

da forma urbana e qualidade espacial, que irão subsidiar o desenvolvimento da proposta 

metodológica e elaboração do instrumento para avaliação. O terceiro capítulo descreve as 

etapas de desenvolvimento do instrumento proposto, denominado Índice de Qualidade 

Espacial do Ambiente de Pedestres – IQEAP. No quarto capítulo é apresentada a cidade de 

Marília – SP e o objeto de estudo escolhido para aplicação do instrumento. O capítulo 5 traz 

a análise e discussão dos resultados obtidos após a aplicação das três etapas do instrumento. 

O capítulo 6 apresenta as considerações finais da pesquisa. Por fim, são apresentados as 

Referências e os Apêndices. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A caminhada é um modo de deslocamento, cujos protagonistas mantêm contato direto com 

os elementos urbanos dos quatro planos bidimensionais (calçada, fachada, cobertura e rua) 

que os envolvem e com as interseções viárias que permitem a continuidade do percurso. 

Estes elementos estão distribuídos por todo espaço tridimensional determinado pela 

configuração da forma urbana que também contribui para a orientação de pedestres. Como 

hipótese desta pesquisa, supõe-se que o instrumento aqui desenvolvido seja capaz de 

identificar os aspetos positivos e negativos do ambiente de pedestres, a fim de determinar o 

nível de qualidade espacial dos elementos físicos e morfológicos e descrever estímulos 

visuais que podem contribuir para a legibilidade espacial. 

Diante de um cenário tão complexo como a cidade, cuja forma urbana está em constante 

transformação, o primeiro passo foi recorrer ao referencial teórico em busca de pesquisadores 

que de alguma forma apresentassem estudos sobre a avaliação do espaço urbano. As 

pesquisas expõem diferentes abordagens que envolvem estudos sobre caminhabilidade, 

morfologia urbana e desempenho topoceptivo. Essas pesquisas foram fundamentais para a 

definição de indicadores e foram a referência para o desenvolvimento do instrumento, cujos 

critérios de avaliação abordam os principais aspectos que podem contribuir (ou não) para a 

qualidade espacial.  

O instrumento de avaliação da qualidade espacial aqui desenvolvido buscou um diagnóstico 

exploratório no âmbito quantitativo e qualitativo, baseado em duas abordagens de avaliação, 

física e morfológica, e foi divido em três etapas. A primeira delas aborda os aspectos físicos 

objetivos e subjetivos da escala de pedestres para toda a área de estudo, cujos resultados 

indicam o nível de qualidade, denominado Índice IQEAP, para: (i) os planos da calçada, 

fachada, cobertura e rua das faces de quadra; (ii) as interseções viárias; (iii) de todo o recorte 

espacial. A segunda etapa determinou o desempenho topoceptivo dos elementos 

morfológicos de alguns trechos urbanos, evidenciando os estímulos visuais que podem 

contribuir para a orientação de pedestres. E na terceira etapa realizou-se a associação dessas 

informações para o entendimento do quanto esses elementos podem influenciar na qualidade 

espacial do ambiente de pedestres. 

A aplicação do instrumento foi realizada na região central de uma cidade brasileira de porte 

médio localizada no interior do Estado de São Paulo, Marília – SP. A primeira parte do 

instrumento foi aplicado em todo o recorte espacial, composto por 244 faces de quadra e 77 

interseções viárias distribuídas em 34 eixos viários. Verificou-se uma correspondência positiva 
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entre o nível de qualidade dos planos urbanos com o fluxo de pedestres, com maior 

concentração na parte central da área avaliada, cujo uso predominante é o comercial. Os 

indicadores avaliados nesta primeira etapa abordam os aspectos objetivos e incluem os 

aspectos subjetivos, pouco estudados em outras metodologias brasileiras. Alguns exemplos 

são: aspectos de abandono das edificações, presença de mendigos, de vendedores de rua e 

a presença de placas com nomes das vias. Observa-se que o fluxo de pedestres também está 

relacionado com o uso do solo e ao eixo viário que leva ao Terminal Urbano, cuja presença 

do comércio atrai maior número de pedestres para a área, sobretudo no período diurno. 

O instrumento foi desenvolvido como uma ferramenta que possa ser utilizada por gestores 

municipais e/ou demais pesquisadores para a identificação dos aspectos positivos e negativos 

que podem influenciar na qualidade espacial do ambiente de pedestres. Dessa forma, é 

importante ressaltar que, sobretudo, os resultados desta primeira etapa permitem a 

identificação pontual dos problemas e determinam o grau da necessidade de melhorias para 

os indicadores e para cada unidade de análise (planos bidimensionais e interseções viárias). 

Este fato pode ser visto como uma vantagem, pois permite a minimização dos custos 

municipais na distribuição dos recursos de maneira pontual aos problemas detectados. Este 

instrumento foi desenvolvido para a aplicação em qualquer área urbana, independente da 

dimensão e das características da malha urbana, pois é adaptável para novas realidades. 

Na segunda etapa foram definidos quatro trechos para a avaliação do desempenho 

topoceptivo e identificação dos efeitos visuais topológicos e perspectivos que podem contribuir 

para a legibilidade espacial de pedestres, bem como a relação com o fluxo de pessoas. Pelo 

método ter sido aplicado na região onde iniciou (área central) uma cidade de porte médio, 

supunha-se que a presença de edificações e elementos de outras épocas se destacariam 

positivamente na paisagem urbana. No entanto, os resultados mostram que a preocupação 

com a imagem e propaganda de lojas comerciais escondem essas características; outdoors 

e faixas de propaganda ficam em evidência. Associadas a elas, as edificações 

contemporâneas, em sua maioria, não possuem identidade visual e não há diferentes critérios 

de composição volumétrica, o que resulta em paisagens homogêneas com baixa contribuição 

para a orientação de pedestres. Observa-se nos trechos mais adensados e/ou na região das 

bordas do recorte espacial a semelhança nas características das edificações (texturas, cores, 

gabarito, estilo arquitetônico, entre outras), sobretudo pela ausência de recuos laterais e/ou 

predomínio do uso residencial. 

Na terceira etapa do instrumento é realizada a associação dos resultados encontrados nas 

duas etapas anteriores. Alguns deles apresentam correlação positiva, de forma que o alto 
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nível de qualidade para um dos planos de uma face de quadra que compõe o trecho está 

relacionado com a presença de algum tipo de efeito visual (topológico ou perspectivo), o qual 

contribui para a legibilidade espacial. Estas relações estão, em sua maioria, mais associadas 

ao Plano da Fachada e da Cobertura, mas também possuem associações com os indicadores 

dos demais planos bidimensionais. Por exemplo, a presença de recuos e a proporção entre a 

largura da rua e a altura das edificações (indicadores do plano da fachada) podem estimular, 

respectivamente, o interesse do observador na continuidade da caminhada e aproximar à 

escala do pedestre. 

Por meio desta última etapa do instrumento foi possível perceber quão complexo é avaliar o 

desempenho do espaço público, e ressalta-se a importância em associar mais de uma 

abordagem na construção do método de avaliação. Essa associação permite diferentes 

apreensões dos elementos urbanos e garante maior fidedignidade à transformação da 

realidade urbana em dados mensuráveis. Além disso, os resultados obtidos na aplicação do 

instrumento proposto nesta pesquisa induzem à uma discussão bastante pertinente, e talvez 

uma crítica sobre o tipo de cidades brasileiras que arquitetos urbanistas e planejadores 

urbanos estão construindo. Atualmente, na elaboração de legislações urbanistas que regem 

a configuração da forma da cidade e de algumas características edilícias, talvez não esteja 

sendo levado em consideração as consequências geradas após sua implantação e o quanto 

esta pode influenciar na qualidade espacial do ambiente de pedestres e desestimular o modo 

a pé como opção de deslocamento.  

Alguns dos problemas encontrados são difíceis de serem solucionados, pois estão 

relacionados à malha urbana, definida desde a concepção da forma da cidade e quase 

impossível de ser modificada. No entanto, as características das edificações, como 

permeabilidade visual, presença de detalhes arquitetônicos, diferentes cores e texturas, 

gabarito máximo para determinada região, uso do solo, entre outras características podem 

ser definidas pelo Plano Diretor e aplicadas com o objetivo de contribuírem para a qualidade 

espacial urbana. 

O objetivo aqui não é afirmar e tirar conclusões generalizadas sobre a qualidade espacial da 

região central da cidade de Marília – SP, mas os resultados obtidos com a aplicação do 

instrumento de avaliação proposto nesta pesquisa, identifica uma qualidade “regular” para 

todo o recorte espacial, onde 57% das faces de quadra associadas à interseção viária 

seguinte (conforme critérios metodológicos apresentados no tópico 3.1.2) receberam 

pontuações “regulares”, enquanto 41% foram classificadas como “boas”. As faces de quadra 

com pontuações mais altas localizam na parte mais central da área de estudo, onde há o 
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predomínio do uso comercial, cujo horário de funcionamento é diurno. Em relação ao 

desempenho topoceptivo dos elementos urbanos dos trechos selecionados, os que mais 

contribuem para a legibilidade espacial são aqueles com maior amplitude nos campos visuais 

(vias mais largas e a área da linha férrea) e que possuem elementos que convergem a atenção 

do observador (como: praças, Prefeitura Municipal de Marília, edificações mais altas e com 

detalhes arquitetônicos, Correios, Espaço Cultural, dentre outros). Nos demais trechos 

prevalecem a horizontalidade das fachadas e a semelhança de características arquitetônicas. 

Contudo, observa-se uma correlação negativa entre as duas abordagens de análise. São 

nessas fachadas mais horizontais, com “boas” pontuações, fruto da elevada preocupação dos 

edifícios comerciais em manterem a permeabilidade física e visual como meio de atrair os 

pedestres clientes, onde há poucos estímulos visuais na configuração da forma urbana.  

Em relação à proposta metodológica, ressalta-se que esta sofreu alterações durante todo o 

desenvolvimento da pesquisa. Por ser uma metodologia nova e desenvolvida pela 

pesquisadora por meio da associação e adaptação de métodos já existentes, os ajustes foram 

realizados durante os levantamentos de campo, até serem amadurecidos. Certamente, ao ser 

aplicado em outros estudos haverá novas adaptações, sobretudo pelas características do 

novo objeto de estudo. Considera-se esses ajustes um aspecto positivo, pois entende-se que 

a pesquisa é um longo processo com respostas mutáveis. 

Além da associação de diferentes abordagens para a avaliação da qualidade espacial do 

ambiente de pedestres, outro diferencial da proposta metodológica do instrumento é a forma 

de apresentação dos dados, por meio do mapeamento de pictogramas que representassem 

as características dos trechos urbanos avaliados. Esta proposta visa facilitar o rápido 

conhecimento de como os aspectos urbanos podem influenciar no fluxo de pedestres. 

Enfim, acredita-se que o objetivo em identificar os aspectos positivos e negativos que podem 

influenciar na escolha de caminhos por pedestres e na sua permanência no espaço urbano 

tenha sido atendido. O instrumento proposto nesta pesquisa apresenta média dificuldade de 

aplicação, principalmente por ser dividido em três etapas e pelos processos demandarem 

mais tempo e trabalho, mas possui a vantagem de determinar detalhadamente os aspectos 

do ambiente urbano, apreendidos por meio de duas abordagens. Destaca-se que a inclusão 

dos dados absolutos obtidos em campo em uma planilha eletrônica, cujas fórmulas são 

desenvolvidas a partir dos critérios de avaliação, permitem a elaboração de um banco de 

dados que pode ser atualizado a qualquer momento. Esta pesquisa ressalta a importância em 

voltar o olhar para os pedestres e de resgatar nas nossas cidades a qualidade do ambiente 

urbano destinado àqueles que mais a utilizam. 
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Sugere-se para trabalhos futuros, a aplicação do instrumento IQEAP em outras regiões da 

cidade ou em áreas centrais de diferentes cidades para a comparação dos resultados e 

discussões importantes no desenvolvimento sustentável de cidades brasileiras. Além disso, 

sugere-se que uma mesma aplicação em um objeto de estudo seja realizada por dois 

pesquisadores treinados, para que os resultados sejam correlacionados e as respostas sejam 

cada vez mais assertivas. A última sugestão é a aplicação de questionários aos usuários e 

especialistas, a fim de identificar a visão dos pedestres em relação a qualidade espacial do 

ambiente urbano para a obtenção de diferentes pesos aos indicadores. Por fim, espera-se 

que o instrumento aqui desenvolvido permita diagnósticos mais detalhados e que orientem os 

gestores municipais nas intervenções e requalificações do espaço urbano voltados aos 

pedestres.  
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